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  APRESENTAÇÃO




  Esta é uma obra escrita a quatro mãos. Na verdade, é o registro de um conjunto de práticas que, ao longo de nossa vida profissional, adquirimos e aperfeiçoamos. Profissionais de sala de aula, por anos a fio, sentíamos necessidade de ter em um único volume o material que levaríamos para a classe, já com toda a teoria a ser trabalhada; não só sintetizada, mas exposta da forma como sempre fizemos – simplificada – em tom de um bate-papo, como se conversássemos com nosso aluno. Outro aspecto fundamental para nós era ter um bom volume de questões de bancas organizadoras variadas: partilhamos da opinião de que não se consegue sistematizar o uso da língua portuguesa sem a prática. As gramáticas tradicionais não trazem questões; apresentam a teoria de forma que, muitas vezes, confunde em vez de esclarecer. Além disso, é fundamental ter uma análise discursiva no tratamento das questões gramaticais, como as bancas e o Enem fazem; uma abordagem que parte do uso efetivo da língua materna.




  Pensamos também em outro aspecto: o aluno do ensino médio é integrante de uma sociedade que cobra a capacidade de ser flexível. Assim, ele pensa em terminar seus estudos, foca no Exame Nacional do Ensino Médio (a nova porta da Universidade de um modo geral) e ainda adianta a preocupação com o que fazer profissionalmente. Assim, chegamos a um consenso: deveríamos ter questões de vestibulares tradicionais, teríamos que dedicar uma parte da obra ao ENEM e – por que não – acrescentar questões de concursos públicos. Temos uma obra atualizada e moderna, atendendo à necessidade e à ansiedade que o jovem traz no seu processo educativo e no mercado de trabalho.




  Como Gramática por si só não deve ser vista de modo descontextualizado, pensamos em uma estratégia: além dos capítulos que tratam da produção do texto e das teorias relativas aos gêneros, inserimos em cada capítulo uma seção – “Pra começo de conversa” – que contextualiza aquele conteúdo, além de trazermos um arremate de interpretação textual por capítulo, habilidade indispensável para a formação do leitor/usuário da língua.




  Foi assim que concluímos este volume: muitas horas de trabalho, construindo juntos a teoria, em um laboratório de Universidade – onde havia máquinas paralelas disponíveis a nós, em nossos intervalos de aula. A realização de uma parceria harmônica que tem como meta ajudar o aluno a, mais do que estudar português, gostar dessa língua maravilhosa que traz possibilidades múltiplas de abordagem, entendimento e uso.




  Esperamos que os interessados gostem da obra, tanto quanto tivemos o prazer de produzir o trabalho. Um forte abraço;




  Carolina e Ricardo




  Capítulo 1




  TEXTO E TEXTUALIDADE




  Abismo de Chocolate
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  Para a massa




  - 1 pacote de biscoito cremoso de chocolate




  - 1 lata de leite condensado




  - 2 colheres (sopa) de chocolate em pó




  - 1 colher (sopa) de manteiga




  Para o recheio




  - 300 g de chocolate em barra meio amargo




  - 1 lata de creme de leite




  - raspas de laranja




  Confecção: Base: misture todos os ingredientes e leve ao fogo mexendo sempre até engrossar e soltar das laterais. Passe para um refratário e apoie os biscoitos de chocolate cremoso nas beiradas, deixando-os em pé. Deixe esfriar e reserve.




  Recheio: Derreta o chocolate em banho-maria, acrescente o creme de leite Parmalat e as raspas de laranja. Deixe esfriar. Após frio, recheie a base, cubra com chantilly e decore a gosto. Sirva bem gelado.




  O texto (do latim textum: tecido) é uma unidade básica de organização e transmissão de ideias, conceitos e informações de modo geral. O texto não se limita à realidade escrita. Também são formas textuais uma escultura, um quadro, um símbolo, um sinal de trânsito, uma foto, um filme, uma telenovela. Todas essas realidades geram um todo de sentido, propriedade a partir da qual iniciaremos a reflexão sobre nosso objeto de estudo. Vejamos algumas características de “texto”:




  ... em um sistema semiótico bem organizado, um signo já é um texto virtual, e, num processo de comunicação, um texto nada mais é que a expansão da virtualidade de um sistema de signo.




  ECO, Umberto. Conceito de texto. São Paulo: T.A. Queiroz, 1984, p.4.




  Um texto não é simplesmente uma sequência de frases isoladas, mas uma unidade linguística com propriedades estruturais específicas.




  KOCH, Ingedore G. Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1989, p. 11.




  Os textos são sequencias de signos verbais sistematicamente ordenados.




  FÁVERO, Leonor Lopes & KOCH, Ingedore G. Villaça. Linguística textual: uma introdução. São Paulo: Cortez, 1983.




  O texto é, pois, uma produtividade, e isso significa que




  1) a sua relação com a língua da qual faz parte é redistributiva (destrutiva-construtiva), sendo, por conseguinte, abordável através de categorias lógicas mais do que puramente linguísticas;




  2) é uma permutação de textos, uma intertextualidade: no espaço de um texto, cruzam-se e neutralizam-se.




  KRISTEVA, Julia. O texto fechado. In: Linguística e literatura. 
 Org. BARTHES, Roland et al. Lisboa: Edições 70, 1970. p. 17.




  (…) tecido de significantes que constitui a obra, o texto é o próprio aflorar da língua.




  BARTHES, Roland. Aula. São Paulo: Cultrix, 1977. p. 17.




  O texto é considerado por alguns especialistas como uma unidade semântica onde vários elementos são materializados através de categorias lexicais, sintáticas, semânticas, estruturais.




  KLEIMAN, Ângela. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 4. ed. Campinas: Pontes, 1995. p. 45.




  O texto é um evento comunicativo em que convergem as ações linguísticas, sociais e cognitivas, e não apenas uma sequência de palavras que são faladas ou escritas.




  BEAUGRANDE, Robert de. New foundations for a Science of text and discourse: cognition, communication and freedom of acess to knowlegde and society. Norwood,: Ablex Publishing Corporation, 1997, p. 1.




  O texto será entendido como uma unidade linguística concreta (perceptível pela visão ou audição), que é tomada pelos usuários da língua (falante, escritor/ouvinte, leitor), em uma situação de interação comunicativa específica, como uma unidade de sentido e como preenchendo uma função comunicativa reconhecível e reconhecida, independentemente da sua extensão.




  TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática no 1º e 2º graus. 
 São Paulo: Cortez, 1997, p.67.




  Texto não é apenas uma unidade linguística ou uma unidade contida em si mesma, mas um evento (algo que acontece quando é processado); não é um artefato linguístico pronto que se mede com os critérios da textualidade; é constituído quando está sendo processado; não possui regras de boa formação; é a convergência de 3 ações: linguísticas, cognitivas e sociais.




  MARCUSCHI, L.A. Linguística de texto: retrospectiva e prospectiva. 
 Palestra proferida na FALE/UFMG. 28 out. 1998.




  1. ATIVIDADE DE ENTENDIMENTO




  Leia o poema abaixo.




  PROVÉRBIO REVISTO




  A voz do povo  
 é a voz de Deus...  
 que povo?  
 que Deus?




  o que beijou Stalin?  
 o que delirou com Hitler?  
 ou o que soltou Barrabás? 
 (será que Deus já teria se 
 Enforcado em suas próprias cordas vocais?)




  Newton de Lucca. 
 Disponível em : http://www.blocosonline.com.br/literatura/poesia/p98/p980911.htm 




  a) Releia apenas os dois primeiros versos do texto. Ao lê-los, excluídos do contexto, você acha que o título estaria justificado? Por quê?




  b) Releia apenas os dois últimos versos do poema. Que interpretação poderia ser dada a eles?




  c) Se lêssemos os mesmos versos dentro do contexto global, a interpretação continuaria a mesma? Por quê?




  2. DIALOGO COM OUTROS TEXTOS E COM O CONTEXTO




  Na apresentação do provérbio, apareceram seis questionamentos. Para resolvê-los, é necessário determinar com quais textos esse poema dialoga. Inicialmente, há o desejo, expresso no título, de revisão do provérbio apresentado nos dois primeiros versos. Esse provérbio afirma que há uma identidade entre o povo e Deus. No entanto, a seguir, o eu-lírico opõe uma série de situações factuais, verificáveis na História, as quais, em princípio, contestariam a pretensa confirmação divina. Melhor explicando, além de estabelecer uma reflexão sobre o provérbio, o poema traz para seu interior um fato bíblico (o povo teria pedido libertação de Barrabás no lugar de Jesus Cristo, o que, pela lógica, do provérbio, teria tido aval de Deus), além de dois fatos da História (a glorificação de Hitler e de Stalin, líderes alemão e soviético, respectivamente, que tiveram apoio popular e que foram responsáveis pela morte de milhões de pessoas, os quais, mais uma vez, portanto, pela lógica do provérbio, teriam tido aval divino). É nesse sentido que se estabelece um diálogo com outros textos (Bíblia e provérbio) e com contextos específicos (a Europa nas décadas de 30 e 40). No entanto, se o leitor desconhece quem foram Hitler, Stálin ou Barrabás, a leitura do poema como um objeto de revisão de determinado conteúdo histórico não se complementa. É necessário, pois, conhecer o referente (o contexto) que fundamenta o enunciado. Conclusão: o conhecimento prévio e a capacidade de perceber as relações intertextuais são pontos fundamentais no entendimento amplo de qualquer texto.




  2.1. Perspectiva e ideologia




  Lendo atentamente o poema, pode-se chegar ainda à perspectiva do autor e perceber qual o sistema de ideias que norteia a construção de seu texto.




  a) O autor pretende revelar:




  ( ) a incoerência de Deus.




  ( ) a não validade da visão de mundo do provérbio.




  Justifique sua resposta.




   QUESTÕES DE PROVAS




  Hoje, em diversos concursos, o gênero textual das charges e/ou tirinhas vem ganhando cada vez mais espaço. Esse tipo de texto mais direto, num mundo que exige velocidade, nem sempre significa uma empreitada mais fácil.




  Questão 1




  TIRINHA HUGO BARACCHINI
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    Fonte: www.laerte.com.br


  




  - Beth, o que você acha do monopólio na área da informática?




  - Sou totalmente contra.




  - Estou há horas querendo estrear esse game e você não sai de cima desse computador.




  Sobre o texto, é INCORRETO afirmar que:




  a) pertence ao gênero tirinha, que se configura como uma narrativa curta, cuja progressão temporal se organiza quadro a quadro.




  b) ilustra uma situação do cotidiano das pessoas imersas numa sociedade em que “a tecnologia vira um fenômeno cultural”.




  c) o humor é provocado pela quebra de expectativa que se instala na articulação entre as duas falas da personagem Beth.




  d) tem o propósito de criticar as relações humanas numa sociedade dominada pela informática.




  Questão 2




  Considere as seguintes afirmações sobre o texto:




  

    	O uso de negrito, no segundo quadrinho, pode sinalizar impaciência da personagem Beth diante da situação em curso.





    	A palavra monopólio, no primeiro quadrinho, pode ser entendida como exploração abusiva do mercado, impedindo a venda de produtos pela concorrência.





    	A partir da leitura do segundo quadrinho, pode-se inferir que a personagem Beth, de forma irônica, associa a atitude do personagem Hugo à das empresas que detêm exclusividade para comercialização de seus produtos.



  




  Assinale




  a) se apenas a afirmativa I for verdadeira.




  b) se todas as afirmativas forem verdadeiras.




  c) se apenas as afirmativas I e II forem verdadeiras.




  d) se apenas as afirmativas II e III forem verdadeiras.




  Questão 3




  Redija um texto, RESPONDENDO à pergunta de Hugo, de maneira pertinente e coerente com a visão do mundo atual.




  Outro tipo de cobrança dos vestibulares recentes é a exploração de pequenos textos, em substituição aos grandes. Veja um exemplo:




  Questão 4




  JEITINHO.




  A GENTE AINDA MORRE DISSO.




  De jeitinho em jeitinho, o Brasil está numa situação que a gente fica até sem jeito de falar. E o que mais preocupa é que esse “jeitinho” é cada vez mais tido como uma virtude, quando na verdade é um defeito. Um defeito grave que está levando nosso país cada vez mais para o fundo. Vamos ser um país sem jeitinho. Quem sabe aí a coisa começa a tomar jeito.




  (Trecho retirado de material didático)




  Em todas as alternativas, há uma análise adequada do trecho em destaque, EXCETO:




  a) Em a gente ainda morre disso, recupera-se um discurso do senso comum – a voz do povo.




  b) Em De jeitinho em jeitinho, pode-se ver relação intertextual com o provérbio popular de grão em grão a galinha enche o papo, o que realça uma ironia.




  c) O uso das aspas, em jeitinho, pode ser interpretado como uma estratégia por meio da qual o produtor procura desqualificar uma imagem do comportamento do povo brasileiro, vista por muitos como positiva.




  d) Em O Brasil está numa situação que a gente está até sem jeito, não há expressões de cunho coloquial.




  Questão 5




  Considere as afirmações sobre o texto:




  

    	Identifica-se a atuação do produtor que interpela o leitor como aquele que também se investe da condição de ser brasileiro. As expressões empregadas que concorrem para promover tal efeito são: “a gente”, “nosso país”, “vamos ser um país” (...).





    	Em relação aos elementos coesivos, percebe-se que em A gente ainda morre disso, o pronome negritado retoma o referente jeitinho; em quando na verdade é um defeito. Um defeito grave; ocorre retomada do mesmo elemento linguístico feita por repetição.





    	Em Quem sabe aí a coisa começa a tomar jeito, a expressão em negrito deve ser entendida como um recurso linguístico por meio do qual o produtor pretende expressar inúmeros fatos que fazem do brasileiro um sujeito sem compromisso, despreocupado.



  




  Assinale:




  a) Se apenas a afirmativa I for verdadeira.




  b) Se apenas as afirmativas I e II forem verdadeiras.




  c) Se apenas as afirmativas II e III forem verdadeiras.




  d) Se as afirmativas I, II e III forem verdadeiras.




  Questão 6




  REDIJA um parágrafo, EXEMPLIFICANDO o que se costuma chamar de “jeitinho brasileiro” e JULGANDO esse traço “cultural” de nosso povo.




  TRECHO 1




  Sobre a atual vergonha de ser brasileiro




  Que vergonha, meu Deus! ser brasileiro




  e estar crucificado num cruzeiro




  erguido num monte de corrupção.




  Antes nos matavam de porrada e choque




  nas celas da subversão. Agora




  nos matam de vergonha e fome




  exibindo estatísticas na mão.




  Estão zombando de mim. Não acredito.




  Debocham à viva voz e por escrito




  É abrir jornal, lá vem desgosto.




  Cada notícia é um vídeo-tapa no rosto.




  Cada vez é mais difícil ser brasileiro.




  (...)




  Affonso Romano de Sant’Anna (www.releituras.com)




  TRECHO 2




  Chega desse negócio




  Manifesto contra a moda de se falar mal do Brasil




  Sim, o Brasil tem problemas medonhos e não é um exemplo de desenvolvimento e justiça social, mas, com perdão da má palavra, já ando de saco cheio desse negócio de tudo aqui ser o pior do mundo, ninguém aqui prestar e nada aqui funcionar e sermos culpados de tudo o que de ruim acontece na Terra. Saco cheiíssimo de sair do Brasil e enfrentar ares de superioridade e desprezo por parte da gringalhada, todos nos olhando como traficantes de cocaína, assassinos de índios e crianças, corruptos natos e mais uma vasta coleção de outras coisas, a depender do país e da plateia.




  Tem muito brasileiro que, nessas ocasiões, bota o rabo entre as pernas, já vi muitos. Eu não. Posso ter envergonhado a Pátria por escrever mal ou me comportar de forma pouco recomendável em coquetéis literários, mas, em matéria de reagir a dichotes, nunca envergonhei. Não nego os problemas brasileiros, mas me recuso a aceitar que sejamos os únicos vilões e que não se veja em nós nenhuma qualidade positiva, a não ser sambar, distribuir abraços e beijos a todos e exibir os traseiros de nossas mulheres a quem solicitar. Aí eu dou um troco a eles. (...)




  João Ubaldo Ribeiro (Veja, PR, ano 26, nº 13)




  Questão 7




  São corretas todas as afirmações sobre os trechos, EXCETO:




  a) O trecho 1 exemplifica o discurso da indignação a uma realidade social, enquanto o trecho 2 sugere uma resposta a críticas que denigrem a imagem do brasileiro.




  b) O trecho 2 traz uma voz que reage a um sentimento de submissão a um discurso considerado hegemônico.




  c) O trecho 1 faz alusão a fatos para ilustrar, no percurso da história do país, a dificuldade de se assumir como brasileiro.




  d) No trecho 1, não se projeta possibilidade alguma de superação dos problemas apontados, enquanto, no trecho 2, há passagens que permitem vislumbrar mudanças no cenário brasileiro.




  Questão 8




  Considere as seguintes passagens retiradas dos trechos 1 e 2:




  

    	“(...) já ando de saco cheio desse negócio de tudo aqui ser o pior do mundo, ninguém aqui prestar e nada aqui funcionar e sermos culpados de tudo.”





    	“Tem muito brasileiro que, nessas ocasiões, bota o rabo entre as pernas, já vi muitos. Eu não.”





    	“Não nego os problemas brasileiros, mas me recuso a aceitar que sejamos os únicos vilões (...)”.





    	“Que vergonha, meu Deus! ser brasileiro”.





    	“Estão zombando de mim. Não acredito.”





    	“Cada vez é mais difícil ser brasileiro.”



  




  São corretas todas as análises das passagens em destaque, EXCETO:




  a) Nos itens I e II, identificam-se estratégias que reiteram um posicionamento de não submissão.




  b) No item III, manifesta-se o recurso da refutação, o que revela um posicionamento crítico em relação ao cenário brasileiro.




  c) Nos itens IV e V, são utilizados recursos linguísticos que não só produzem um efeito de ironia, mas também revelam um posicionamento de inquietação.




  d) No item VI, há uma voz por meio da qual se nega uma identidade nacional.




  Questão 9




  Leia o texto para responder a questão.




  ISTOÉ - Quem são os heróis de verdade?




  Roberto Shinyashiki - Nossa sociedade ensina que, para ser uma pessoa de sucesso, você precisa ser diretor de uma multinacional, ter carro importado, viajar de primeira classe. O mundo define que poucas pessoas deram certo. Isso é uma loucura. Para cada diretor de empresa, há milhares de funcionários que não chegam a ser gerentes. E essas pessoas são tratadas como uma multidão de fracassados. Quando olha para a própria vida, a maioria se convence de que não valeu a pena porque não conseguiu ter o carro nem a casa maravilhosa. Heróis de verdade são aqueles que trabalham para realizar seus projetos de vida, e não para impressionar os outros.




  (ISTOÉ, Entrevista. 19/10/2009, com adaptações).




  Assinale a opção incorreta a respeito do desenvolvimento da argumentação do texto.




  a) Para organizar os argumentos, o entrevistado refere-se, genericamente, às mesmas pessoas por meio do pronome “você”, ou das expressões “poucas pessoas” e “essas pessoas”.




  b) Preserva-se a coerência da argumentação da resposta ao se deslocar a oração “Isso é uma loucura” e para antes do último período sintático do texto.




  c) A organização semântica do texto permite entender que as pessoas que compõem “a maioria” compartilham do mesmo tipo de visão expressa em “Nossa sociedade ensina” e “O mundo define”.




  d) Através de exemplos e argumentos, o entrevistado prepara o leitor para aceitar a resposta que resume no último período sintático do texto.




  Questão 10




  Leia atentamente este parágrafo, observando as relações de sentido que se estabelecem entre as frases:




  “Os semáforos ganharam uma inesperada função social. Passamos a exercitar nossa infinita bondade pingando esmolas em mãos rotas. Continuávamos de bem com nossos travesseiros.”




  Em todas as alternativas, as palavras ou expressões destacadas traduzem corretamente as relações de sentido sugeridas no trecho original, EXCETO em:




  A) Os semáforos ganharam uma inesperada função social. Dessa maneira, passamos a exercitar nossa infinita bondade pingando esmolas em mãos rotas. Por conseguinte, continuávamos de bem com nossos travesseiros.




  B) Os semáforos ganharam uma inesperada função social. Então, passamos a exercitar nossa infinita bondade pingando esmolas em mãos rotas. Dessa forma, continuávamos de bem com nossos travesseiros.




  C) Os semáforos ganharam uma inesperada função social. Logo passamos a exercitar nossa infinita bondade pingando esmolas em mãos rotas. Assim, continuávamos de bem com nossos travesseiros.




  D) Os semáforos ganharam uma inesperada função social. No entanto passamos a exercitar nossa infinita bondade pingando esmolas em mãos rotas. Em contrapartida, continuávamos de bem com nossos travesseiros.




  Questão 11




  O trecho abaixo contém os dois primeiros parágrafos de um texto maior, de Zuenir Ventura.




  Que eles são problemáticos, todo mundo sabia. Que eles se sentem inseguros, já se desconfiava. Que eles são descrentes, já se supunha. Que são despolitizados também. O que não se sabia era até onde iam seus preconceitos contra negros, homossexuais, deficientes, prostitutas, enfim contra todos os que apresentam alguma diferença, sem falar no desencanto em relação à democracia, um sistema que muitos chegam a achar igual à ditadura.




  Esse retrato dos jovens cariocas dos anos 90, obtido por meio de uma ampla pesquisa da UNESCO e da Fundação Oswaldo Cruz com mais de mil adolescentes entre 14 e 20 anos, preocupa principalmente quando se admite que eles não devem ser muito diferentes dos seus companheiros de idade em outras grandes cidades.




  Revista Época 




  Que alternativa(s) apresenta(m) temas que poderiam constituir o desenvolvimento do texto, de modo a preservar sua unidade e coerência?




  

    	A história institucional da Fundação Oswaldo Cruz em ordem cronológica.





    	A comparação entre os dados da capital carioca e depoimentos de jovens de outras capitais brasileiras.





    	O relato sobre a participação de Zuenir Ventura em outras pesquisas realizadas pela UNESCO.





    	O grau de preconceito em diferentes períodos da abertura política no Brasil e no mundo.





    	Enumeração de previsões em relação ao comportamento dos jovens nas cidades brasileiras.





    	Indicação de possíveis causas históricas ou sociológicas para as formas de pensar dos jovens no período estudado.



  




  As alternativas são:




  a) II, IV, V e VI




  b) III, V e VI




  c) IV, V e VI




  d) II, V e VI




  e) II e V




  Questão 12




  Redija um pequeno texto, APRESENTANDO alguns motivos que levariam uma pessoa a ter orgulho de ser brasileiro.




  Gabaritos




  1 – D




  2 – B




  3 – Pessoal




  4 – D




  5 – B




  6 – Pessoal




  7 – D




  8 – A




  9 – A




  10 – D




  11 – D




  12 – Pessoal




  Capítulo 2




  A TIPOLOGIA DESCRITIVA




  TEXTO 1




  Raimundo tinha vinte e seis anos e seria um tipo acabado de brasileiro, se não fossem os grandes olhos azuis, que puxara do pai. Cabelos muito pretos, lustrosos e crespos, tez morena e amulatada, mas fina, - dentes claros que reluziam sob a negrura do bigode, estatura alta e elegante, pescoço largo, nariz direito e fronte espaçosa. A parte mais característica de sua fisionomia era os olhos grandes, ramalhudos, cheios de sombras azuis, pestanas eriçadas e negras, pálpebras de um roxo vaporoso e úmido, - as sobrancelhas, muito desenhadas no rosto, como a nanquim, faziam sobressair a frescura da epiderme, que, no lugar da barba raspada, lembrava os tons suaves e transparentes de uma aquarela sobre papel de arroz.




  Tinha os gestos bem educados, sóbrios, despidos de pretensão, falava em voz baixa, distintamente, sem armar ao efeito, vestia-se com seriedade e bom gosto; amava as artes, as ciências, a literatura e, um pouco menos, a política.




  AZEVEDO, Aloísio. O mulato. São Paulo: Ática, 1992, p.40.




  a) Qual o objetivo do texto acima?




  b) Retire do texto 3 substantivos e os adjetivos que os caracterizam.




  TEXTO 2




  

    Esta de áureos* relevos, trabalhada




    De divas* mãos, brilhante copa, um dia,




    Já de aos deuses servir como cansada,




    Vinda do Olimpo, a um novo deus servia.




    Era o poeta de Teos* que o suspendia




    Então, e, ora repleta ora esvasada,




    A taça amiga aos dedos seus tinia,




    Toda de roxas pétalas colmada*.




    Depois... Mas, o lavor da taça admira,




    Toca-a, e do ouvido aproximando-a, às bordas




    Finas hás de lhe ouvir, canora e doce,




    Ignota* voz, qual se da antiga lira




    Fosse a encantada música das cordas,




    Qual se essa voz de Anacreonte* fosse.




    Alberto de Oliveira


  




  *áureos: de ouro.




  *divas: deusa, mulher formosa.




  *Teos: Deus.




  *colmada: coberta.




  *ignota: desconhecida.




  *Anacreonte: poeta grego.




  http://sonetos.com.br/sonetos.php?n=1041




  a) Qual é, agora, o enfoque desse texto?




  b) RETEXTUALIZE o texto, construindo uma caracterização para o mesmo objeto, utilizando a forma de prosa e um vocabulário mais acessível.




  TEXTO 3




  

    Cidadezinha




    Cidadezinha cheia de graça...




    Tão pequenina que até causa dó...




    Com seus burricos a pastar na praça...




    Sua igrejinha de uma torre só...




    Nuvens que vêm, nuvens e asas,




    Não param nunca nem um segundo...




    E fica a torre, sobre as velhas casas,




    Fico cismando como é vasto o mundo!




    Eu que de longe venho perdido,




    Sem pouso fixo (a triste sina!)




    Ah, quem me dera ter lá nascido!




    Lá toda a vida pode morar!




    Cidadezinha... tão pequenina




    Que toda cabe num só olhar!




    Mário Quintana


  




  a) Assinale as alternativas que estão de acordo com o assunto do poema.




  ( ) Descrição de uma cidadezinha particular.




  ( ) Descrição de uma cidadezinha indeterminada.




  ( ) Sentimento de carinho com a cidadezinha.




  ( ) Desejo de viver na cidadezinha.




  b) A expressão “...até causa dó...”, no texto, não significa pena, compaixão com a cidade, pois o poeta gosta muito dela. Na verdade, o que significa então?




  c) A descrição da cidade é objetiva ou subjetiva? Justifique sua resposta.




  Todos os exemplos anteriores são especificações daquilo a que chamamos texto descritivo. A descrição é o tipo de texto que se caracteriza por ser uma espécie de retrato: de pessoas, objetos ou cenas. Para se produzir um “retrato” de um ser, de um objeto ou de uma cena, é possível utilizar a linguagem não verbal, como no caso das fotos, pinturas e gravuras, ou a linguagem verbal (oral e escrita). Utilizar uma dessas linguagens não exclui a possibilidade de usar a outra: é o caso, por exemplo, das fotos ou ilustrações com legendas, em que a linguagem verbal é utilizada como complemento da linguagem não verbal. Imagine um anúncio de um animal de estimação perdido em que, ao lado da descrição por meio de palavras, também seja apresentada, como complemento àquela informação, a sua foto. Veja um exemplo dessa situação:




  Cão Perdido – Meggy 




  

    [image: ]

  




  Bichon Frisé




  Perdeu-se na ultima sexta-feira, 10 de maio de 2015.




  Local: Desapareceu na Praça da Paz, em Bauru.




  Nome: Meggy – Idade: 5 anos.




  Porte: Pequeno – Sexo: Fêmea




  Cor principal: branco – peludo




  Contato: 9 9999 9999 / maedameggy@dogs.com.br




  1. PARÁGRAFO DESCRITIVO




  É aquele que apresenta as mesmas características da descrição como um todo. Assim, nele se descrevem objeto, ser, coisa, paisagem ou mesmo um sentimento. O processo descritivo ocorre pelo levantamento das características predominantes e pelo seu detalhamento.




  Descrever perfeitamente não é necessariamente mostrar minúcias descritivas do objeto, mas reconstruí-lo por meio da imagem reproduzida pela rica imaginação e pela utilização correta dos recursos de expressão, apresentando traços específicos do objeto da descrição, sem se preocupar com os supérfluos.




  O texto se constrói a partir do ponto de vista do observador, ou seja, o ângulo do qual será feita a descrição – não só o aspecto físico, mas também a atitude da observação.




  O autor deve apresentar posicionamento físico do objeto em questão, de forma a permitir ao leitor a criação do espaço em sua mente. O efeito é conseguido pela disposição ordenada dos detalhes, o que cria uma cadeia de ideias que será absorvida pelo leitor.




  Outro aspecto a ser apresentado é o posicionamento psicológico, que direciona a descrição para diferentes caminhos: o do subjetivismo, que revela posturas, preferências e opiniões. Descreve-se não apenas o que se vê, mas o que se pensa ver, usando-se, para tal, expressões carregadas de simbologias; a descrição pode ser também direcionada para o objetivismo, que é a pura descrição, retratando exatamente o quadro contemplado e, dessa forma, com a pura utilização da linguagem denotativa.




  Os tipos devem também ser retratados – talvez seja a tarefa mais complexa – uma vez que a simples enumeração de características tornaria o personagem pouco atraente. Deve-se formar uma representação viva do objeto descrito, transmitindo, além das características físicas, o retrato psicológico de tais figuras.




  A descrição deve conter também a paisagem ou ambiente, muitas vezes influenciando ações de um personagem, o que o integra ao quadro e permite maior dinâmica à descrição.




  

    Não podia tirar os olhos daquela criatura de catorze anos, alta, forte e cheia, apertada em um vestido de chita, meio desbotado. Os cabelos grossos, feitos em duas tranças, com as pontas atadas uma à outra, à moda do tempo, desciam-lhe pelas costas. Morena, olhos claros e grandes, nariz reto e comprido, tinha a boca fina e o queixo largo. As mãos, a despeito de alguns ofícios rudes, eram curadas com amor (...)




    ASSIS, Machado. Dom Casmurro. São Paulo: Abril, 1971, p.193.


  




  Uma observação:




  Dificilmente você encontrará um texto exclusivamente descrito (isso ocorre em catálogos, manuais e demais textos instrucionais). O mais comum é haver trechos descritivos inseridos em textos narrativos e dissertativos. Em romances, por exemplo, que são textos narrativos por excelência, você pode perceber várias passagens descritivas, tanto de personagens como de ambientes.




  Observe o que diz Othon M. Garcia, em sua obra Comunicação em Prosa Moderna, p. 217:




  

    Nunca é, por exemplo, boa norma apresentar todos os detalhes acumulados em um só período. Deve-se, ao contrário, oferecê-los ao leitor pouco a pouco, verificando as partes focalizadas e associando-as ou interligando-as. 




    Na descrição de uma pessoa, por exemplo, podemos, inicialmente, passar uma visão geral e depois, aproximando-se dela, a visão dos detalhes: como são seus olhos, seu nariz, sua boca, seu sorriso, o que esse sorriso revela (inquietação, ironia, desprezo, desespero...) etc. 




    Na descrição de objetos, é importante que, além da imagem visual, sejam transmitidas ao leitor outras referências sensoriais, como as táteis (o objeto é liso ou áspero?), as auditivas (o som que ele emite é grave ou agudo?), as olfativas (o objeto exala algum cheiro?). 




    A descrição de paisagens (uma planície, uma praia, por exemplo) ou de ambientes (como uma sala, um escritório) - as cenas - também não devem se limitar a uma visão geral. É preciso ressaltar seus detalhes, e isso não é percebido apenas pela visão. Certamente, numa paisagem ou ambiente haverá ruídos, sensações térmicas, cheiros, que deverão ser transmitidos ao leitor, evitando que a descrição se transforme numa fria e pouco expressiva fotografia. Também poderão integrar a cena pessoas, vultos, animais ou coisas, que lhe dão vida. É, portanto, fundamental destocar esses elementos.


  




  2. DESCRIÇÃO TÉCNICA




  Um tipo especial de descrição objetiva é a descrição técnica, que procura transmitir a imagem do objeto por meio de uma linguagem técnica, com vocabulário preciso, normalmente ligado a uma área da ciência. É o caso da descrição de peças e aparelhos, de experiências e fenômenos, do funcionamento de mecanismos, da redação de manuais de instrução e de artigos científicos.




  Nas descrições técnicas, deve-se buscar a clareza e a precisão para que se alcance uma comunicação eficaz, objetiva e convincente, que não dê margem a interpretações variadas. Por isso, nesses textos, a linguagem deve ser denotativa.




  Composição




  As placas STYROFOAM* são constituídas em espuma de poliestireno extrudido. O processo de extrusão inventado e desenvolvido pela Dow produz uma estrutura rígida e uniforme de pequenas células fechadas, o que confere aos produtos STYROFOAM as suas características únicas.




  Os produtos STYROFOAM não contêm clorofluorocarbonetos halogenados (CFC’S) e satisfazem a DirectivaEuropeia EC/3093/94, de 15 de dezembro de 1994, acerca de substâncias que contribuem para a destruição da camada de ozônio. Existem também disponíveis produtos sem CFC’s, HCFC’s e qualquer outro gás que contribua para a destruição da camada de ozônio estratosférico.




  *Marca Registrada – The Dow ChemicalCompany




  

    VERIFIQUE NO DICIONÁRIO 
 AS PALAVRAS POUCO CONHECIDAS POR VOCÊ!


  




  3. A GRAMÁTICA DA DESCRIÇÃO




  A descrição apresenta uma gramática muito particular: predominam as frases nominais, as orações centradas em predicados nominais (afinal, estamos descrevendo o “mundo das coisas”; falamos como as coisas são); os adjetivos ganham expressividade tanto na função de adjunto adnominal quando na de predicativo; os períodos são curtos e prevalece a coordenação; quando há subordinação, predominam as orações adjetivas (adjuntos adnominais de um substantivo). Um recurso comum às descrições é a comparação (para que o interlocutor tenha mais elementos para montar a imagem do ser descrito); daí o emprego constante do conectivo “como”.




  Por não trabalhar com a sucessão temporal (como faz a narração), os verbos aparecem no presente (como as coisas são no momento da fala) ou no pretérito, com predomínio do imperfeito (como as coisas eram quando o observador as percebeu); quando há um marco temporal no passado, é possível o emprego do mais-que-perfeito.




  3.1. Propostas




  Atividade 1




  Deu por si na calçada, ao pé da porta: disse ao cocheiro que esperasse, e rápido enfiou pelo corredor, e subiu a escada. A luz era pouca, os degraus comidos dos pés, o corrimão pegajoso; mas ele não viu nem sentiu nada. Trepou e bateu. Não aparecendo ninguém, teve ideia de descer; mas era tarde, a curiosidade fustigava-lhe o sangue, as fontes latejavam-lhe; ele tornou a bater uma, duas, três pancadas. Veio uma mulher; era a cartomante. Camilo disse que ia consultá-la, ela fê-lo entrar. Dali subiram ao sótão, por uma escada ainda pior que a primeira e mais escura. Em cima, havia uma salinha, mal alumiada por uma janela, que dava para os telhados dos fundos. Velhos trastes, paredes sombrias, um ar de pobreza, que antes aumentava do que destruía o prestígio.




  Machado de Assis




  REDIJA um texto, DESCREVENDO o ambiente no qual o personagem entrou.




  Atividade 2




  

    [image: ]



    CHARGE JORNAL DO COMÉRCIO (PE), 24/03/05. www.chargeonline.com.br


  




  A partir da charge acima, independentemente de ela retratar um momento histórico-político específico, REDIJA um parágrafo, DESCREVENDO o possível contexto que gerou a produção do Jornal do Comércio.




  Atente-se para não redigir um texto narrativo.




  Atividade 3




  Leia este texto, de Carlo Drummond de Andrade.




  Anúncio de João Alves




  Figura o anúncio em um jornal que o amigo me mandou, e está assim redigido:




  “À procura de uma besta. - A partir de 6 de outubro do ano cadente, sumiu-me uma besta vermelho-escura com os seguintes característicos: calçada e ferrada de todos os membros locomotores, um pequeno quisto na base da orelha direita e crina dividida em duas seções em consequência de um golpe, cuja extensão pode alcançar de 4 a 6 centímetros, produzido por jumento.”




  “Essa besta, muito domiciliada nas cercanias deste comércio, é muito mansa e boa de sela, e tudo me induz ao cálculo de que foi roubada, assim que hão sido falhas todas as indagações.”




  “Quem, pois, apreendê-la em qualquer parte e a fizer entregue aqui ou pelo menos notícia exata ministrar, será razoavelmente remunerado. Itambé do Mato Dentro, 19 de novembro de 1899. (a) João Alves Júnior.”




  Um anúncio como esse, nos dias atuais, custaria bem mais caro do que uma besta! Sua tarefa agora é a de reformatá-lo: torne-o adequado à nova realidade dos “classificados”.




  Atividade 4




  Imagine a seguinte situação: Ana Carolina dos Anjos é turista, eleita Miss Simpatia do Navio Queen Mary, onde estava fazendo um cruzeiro pelas Ilhas Gregas. Essa é a foto de Ana. Você, que também estava no navio, quer contar alguns detalhes sobre a moça.
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    freepik.com


  




  REDIJA uma descrição física e, em seguida, acrescente alguns dados comportamentais dela.




  Gabaritos




  Todas as atividades deste capítulo são de questões abertas e de respostas pessoais.




  Capítulo 3




  A TIPOLOGIA NARRATIVA




  1. Fábula e conto




  O CORVO E A RAPOSA
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    O Corvo, pousado numa árvore, segurava no bico um queijo. E a Raposa, atraída pelo cheiro que de lá vinha, respondeu rapidamente à força desse estímulo e se pôs a jogar uma conversa cheia de agrados e artimanhas para cima do Corvo.




    - Olá, Corvo! Bom dia! Como você é bonito! Que penas lindas! Falando sério, se seu canto tem alguma semelhança com a sua plumagem, você é uma figura rara, sem igual, entre os moradores destes bosques.




    Ao som dessas palavras, o Corvo, quase que sufocado pela vaidade, não cabe em si de tão alegre. E, para mostrar sua bela voz, abre o bico até atrás e deixa cair ao chão o queijo que a Raposa, ávida, logo, logo dele toma posse.




    - Oh, Corvo! Meu jovem corvo! Fique sabendo que todo adulador vive à custa daquele que o escuta. Não há dúvida de que esta lição vale, certamente, um queijo.




    A raposa se retira e deixa o Corvo lamentando-se da trapaça de que fora vítima. Depois de muito pensar, envergonhado, ele jurou, mas um pouco tarde, que noutra arapuca nunca mais o apanhariam.


  




  LA FONTAINE. Fábulas de La Fontaine. São Paulo: Livraria e Editora Logos. [s.d.]. Tomo 1 . (Adaptação)




  O texto apresentado é uma fábula, espécie do gênero narrativo, que se constrói com o objetivo de passar uma lição de moral, decorrente de uma situação apresentada. O que se poderia definir como texto narrativo? De acordo com as orientações do manual do candidato da UNICAMP, consta o seguinte:




  

    Quando eu era jovem, desprezava-se o elemento narrativo, chamando-o de “historinha” e esquecendo-se que a poesia começou como narrativa; nas raízes da poesia está a épica, e a épica é o gênero poético primordial – e narrativo. Na épica encontra-se o tempo; ela tem um antes, um durante e um depois.




    Jorge Luis Borges


  




  2. CARACTERÍSTICAS DO TEXTO NARRATIVO




  

    Quando se solicita uma narrativa em um contexto de exame vestibular, espera-se uma redação em que apareçam de forma articulada os elementos constitutivos desse tipo de texto. Isso porque construir um texto narrativo (...) não é meramente relatar um acontecimento ou, em outras palavras, não é apenas encarar fatos, produzindo uma história. Você já sabe que sua tarefa não será somente a de construir uma narrativa, mas de fazê-la para atender à solicitação de um exame vestibular (...) em que habilidades específicas – tais como, capacidade para selecionar e interpretar dados e fatos, de estabelecer relações e elaborar hipóteses – estarão sendo avaliadas. Sendo assim, ao ocupar-se da caracterização dos elementos constitutivos desse tipo de texto, você terá de levar em conta algumas exigências/informações da banca que determinam em parte esses elementos e que já são fornecidas na apresentação da proposta. Em suma, a proposta da Unicamp não é somente um estímulo para a criação de um texto narrativo; ela é, isto sim, constituída por um conjunto de exigências/informação que devem ser articuladas às caracterizações e desenvolvimentos que o candidato pretende dar às categorias do texto narrativo na hora de produzir sua redação. É exatamente pelo fato de que a proposta delimita espaços autorizados para a criação ficcional que os textos narrativos podem ser avaliados segundo critérios objetivos (...). A esta altura você ainda sabe de que categorias narrativas nós estamos falando? Claro que sabe, mas sempre é bom recordar: narrador, personagem, enredo, cenário e tempo. Agora o importante é você refletir um pouco sobre o que significa caracterizar e desenvolver essas categorias narrativas. Vamos tentar ajudá-lo nesta tarefa.




    Comecemos pelo narrador. A afirmação mais óbvia que se pode fazer a respeito desta categoria é a de que toda história precisa ser contada por “alguém”; esse “alguém” que conta a história em um texto narrativo é chamado de narrador. Ao se dizer que é o narrador quem conta a história em um texto narrativo, se está dizendo que é através dele que tomamos conhecimento do enredo, das características das personagens, da descrição dos cenários etc. Da mesma forma é igualmente importante atentar para as decorrências da escolha de um narrador. Quer ele seja fixado previamente pela proposta da banca, quer ele seja escolhido por você, há que se tomar muito cuidado com as consequências dessa determinação. Por exemplo, o grau de consciência que esse narrador pode ter das características (no caso, de personagens ou de cenário), ações, motivações etc., envolvidas na trama. Como você já sabe, esse grau de consciência depende muito de qual dos dois tipos de foco narrativo for adotado: narrador em 1ª ou 3ª pessoa. Se for em 3ª, ele pode saber tudo, se for em 1ª, depende da sua atuação dentro do enredo.




    Sobre as personagens, é muito importante pensar no que significa caracterizá-las, de fato. Você certamente já imaginou fisicamente algumas delas (altura, cor dos cabelos, dos olhos etc.), mas uma boa caracterização de personagens não pode levar em consideração apenas aspectos físicos. Elas têm de ser pensadas como representações de pessoas e, por isso, sua caracterização é bem mais complexa, devendo levar em conta também aspectos psicológicos de tipos humanos. E isso, por sua vez, deverá estar sempre presente na sua cabeça quando você for trabalhar as ações das personagens dentro da trama que está criando. Ou seja, como acontece com as pessoas, o comportamento delas é em grande parte determinado por tais características psicológicas.




    A presença obrigatória de elementos de cenário dentro de um texto narrativo não tem função de testar a capacidade do candidato de produzir trechos descritivos, descritivizados, ou sabe-se lá quais outras preciosidades de nomenclatura criadas a esse respeito. Na verdade, os cenários em uma narrativa devem ter uma função determinada no texto, ou seja, devem manter com a trama uma relação significativa. Explicando: o cenário não é apenas um palco onde as ações se desenrolam, mas deve integrar-se aos demais elementos da narrativa, por exemplo, ao sustentar a presença de personagens, ao motivar ações específicas, ao fornecer indícios (pistas) sobre determinados acontecimentos etc.




    Assim como as personagens representam pessoas e os cenários, espaços físicos (naturais, ambientais, geográficos etc.), o tempo numa narrativa representa, justamente... o tempo. Óbvio? Deveria ser, mas grande parte dos problemas de verossimilhança dentro de textos narrativos são derivados da maneira como frequentemente se lida com essa categoria, tempo. É muito comum, nas redações de vestibular ou não, o autor perder de vista o fato de que ele deveria estar, ficcionalmente, representando o transcurso de existência,de ações possíveis, no tempo. E ações e existências “consomem” tempo, na vida real. Portanto, por que não o fariam também no espaço ficcional? A orientação aqui, para se dar uma, é bastante simples: atenção para a maneira como os fatos, acontecimentos e ações das personagens se articulam no plano temporal, ou, em termos mais simples, atenção para o fato de que acontecimentos e ações têm, necessariamente, uma duração.




    Pulamos o enredo? Na verdade, não. Apenas deixamos para comentá-lo no final – e de passagem –, por um lado porque é dele que você certamente tem a ideia mais bem formada (o enredo é a própria história); por outro, porque ele simplesmente não existe sem a caracterização e o desenvolvimento dos outros quatro elementos: o enredo é resultado da atuação das personagens em determinados cenários, durante certos períodos de tempo, tudo isso contado, para o leitor, por um narrador.


  




  Disponível em: www.convest.unicamp.br (adaptação)




  2.1. Propostas




  Reconhecendo os elementos




  IDENTIFIQUE, na Fábula de La Fontaine, os elementos componentes que caracterizam a história como sendo um texto narrativo.




  O texto que abre esse capítulo foi, na verdade, o “motivo” de uma questão de vestibular da UFMG. Volte ao texto, para fazer o que se pede.




  Atividade 1




  REDIJA um texto narrativo, contanto uma experiência pessoal em que, à maneira do Corvo, você tenha sido seduzido por estratégias publicitárias. Como conclusão, faça considerações sobre a vaidade humana.




  Atividade 2




  OS SABERES DE CADA UM




  

    [image: ]

  




  

    O galinheiro estava em polvorosa. Cocorocós de galos, cacarejos de galinhas, tofracos de angolinhas, pios de pintinhos – tudo se misturava num barulho infernal. Todos haviam sido convocados a uma assembleia pelo Chantecler, o galo prefeito do galinheiro, para tratar de um assunto de grande importância: o fato de vários ovos chocados pela Cocota terem sido comidos por um ladrão num breve momento em que ela abandonara o ninho para comer milho e beber água.




    As pegadas eram inconfundíveis: o ladrão era uma raposa. Raposas são animais muito perigosos. Comem não somente ovos como também pintinhos e mesmo galinhas mais crescidas. Com um sonoro cocoricó, Chantecler pediu silêncio, expôs o problema e franqueou a palavra.




    Mundico, um galinho garnisé que adorava discursar, começou: “Companheiros, peço a atenção de vocês para as ponderações que vou fazer acerca da crise conjuntural em que nos encontramos. A história dos bichos é marcada pela luta em que os mais fortes devoram os mais fracos. Os mais aptos sobrevivem, os outros morrem.”




    “Assim, a crise conjuntural em que nos encontramos nada mais é do que uma manifestação da realidade estrutural que rege a história dos bichos. E o que é que faz com que as raposas sejam mais aptas do que nós?




    As raposas são mais aptas e nos devoram porque elas detêm um monopólio do saber que nós não temos.




    Somente nos libertaremos do jugo das raposas quando nos apropriarmos dos saberes que elas têm.”




    “Como se transmitem os saberes? Por meio da educação. Sugiro então que empreendamos uma reforma em nossos currículos e programas. Se, até hoje, nossos currículos e programas ensinavam a nossos filhos saberes galináceos, de hoje em diante, eles ensinarão saberes de raposa.”


  




  ALVES, Rubem. Folha S. Paulo , 28 jan. 2003. Sinapse. (Adaptação)




  REDIJA uma continuação para essa narrativa, introduzindo uma ideia oposta às ideias de Mundico.




  Atividade 3




  Leia os Textos 1 e 2.




  O Texto 1 é um trecho de uma coluna de jornal que publica pedidos, reclamações e sugestões dos leitores, bem como a resposta do jornal a essas manifestações.




  Texto 1




  Atendimento




  Leitor - Há uma senhora que fica na esquina da rua Iraí com o Largo José Cavalini. Ela dorme no chão, espalha lixo e parece ser doente. Quem pode socorrer essa senhora?




  Resposta - A Assessoria de Imprensa da Secretaria de Desenvolvimento Social disse que a referida senhora já foi atendida pelo Programa de População de Rua da Prefeitura de Belo Horizonte e também pelo Departamento de Saúde Mental da Regional Centro-Sul. A última abordagem foi no último dia 20. Ela aparenta ter doença mental e, apesar de não ser agressiva, resiste aos encaminhamentos. Mesmo assim será realizada outra tentativa de encaminhá-la por equipe especializada.




  Jornal de Casa, Belo Horizonte, p.4, 8-14 fev. 1998. (adaptação)




  Texto 2




  Reportagem




  

    O trem estacou na manhã fria,




    num lugar deserto, sem casa de estação:




    a parada do Leprosário...




    Um homem saltou, sem despedidas,




    deixou o baú à beira da linha,




    e foi andando. Ninguém lhe acenou...




    Todos os passageiros olharam ao redor,




    com o medo de que o homem que saltara




    tivesse viajado ao lado deles...




    Gravado no dorso do bauzinho humilde,




    não havia nome ou etiqueta de hotel:




    só uma estampa de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro...




    O trem se pôs logo em marcha apressada,




    e no apito rouco da locomotiva




    gritava o impudor de uma nota de alívio...




    Eu quis chamar o homem, para lhe dar um sorriso,




    mas ele ia já longe, sem se voltar nunca,




    como quem não tem frente, como quem só tem costas...




    ROSA, João Guimarães. Magma. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997, p. 68-69.


  




  A partir dessa leitura, REDIJA um texto narrativo, em prosa, que atenda aos seguintes requisitos:




  a) tenha, como material básico, o episódio documentado no Texto 1, acrescido de outros elementos criados por você;




  b) apresente estratégia narrativa semelhante à do Texto 2 - um narrador que fala em primeira pessoa, adota uma posição exterior aos acontecimentos e, ao mesmo tempo, expressa sua avaliação pessoal quanto a esses acontecimentos;




  c) configure-se como matéria publicável em jornal de grande circulação, capaz de provocar o interesse dos leitores.




  3. TIPOS DE DISCURSO NO TEXTO NARRATIVO




  Chama-se “discurso” o procedimento do narrador ao reproduzir as falas ou o pensamento das personagens. E tal representação pode se dar de maneiras diferentes. No texto “O corvo e a raposa”, há a seguinte passagem:




  

    “- Olá, Corvo! Bom dia! Como você é bonito! Que penas lindas! Falando sério, se seu canto tem alguma semelhança com a sua plumagem, você é uma figura rara, sem igual, entre os moradores destes bosques.”


  




  Em “Os saberes de cada um”, tem-se esta outra:




  

    “Companheiros, peço a atenção de vocês para as ponderações que vou fazer acerca da crise conjuntural em que nos encontramos. A história dos bichos é marcada pela luta em que os mais fortes devoram os mais fracos. Os mais aptos sobrevivem, os outros morrem.”


  




  Esses fragmentos são exemplos do que se chama de discurso direto. Nesse caso, o narrador, após introduzir as personagens, faz com que elas reproduzam a fala e o pensamento por si mesmas, de modo direto, utilizando o diálogo. Note que, no exemplo 1, temos o discurso direto introduzido por travessão (maneira mais tradicional) e, no 2, a fala da personagem encontra-se entre aspas (maneira mais moderna).




  Releia um trecho da fábula “O corvo e a raposa”:




  

    “Depois de muito pensar, envergonhado, ele jurou, mas um pouco tarde, que noutra arapuca nunca mais o apanhariam.”


  




  E uma outra passagem de “Os saberes de cada um”:




  

    “Com um sonoro cocoricó, Chantecler pediu silêncio, expôs o problema e franqueou a palavra.”


  




  Note que, desta vez, não se reproduziram de maneira direta (por travessão ou aspas) a fala dos personagens. Trata-se, agora, do chamado discurso indireto. Nele, não há diálogo; o narrador não põe as personagens a falar e a pensar diretamente, mas ele faz o intérprete delas, transmitindo o que disseram e pensaram, sem reproduzir, diretamente, o discurso que elas teriam empregado.
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  Existe ainda, um outro tipo mais elaborado de construir a narrativa: o discurso indireto livre, que consiste na fusão entre narrador e personagem, isto é, a fala da personagem insere-se no discurso do narrador, sem o emprego dos verbos de elocução (como dizer, afirmar, perguntar, responder, pedir e exclamar). Veja um fragmento do romance Vidas Secas, de Graciliano Ramos:




  

    “Havia engano, provavelmente o amarelo o confundira com outro. Não era senão isso. Então porque um sem-vergonha desordeiro se arrelia, bota-se um cabra na cadeia, dá-se pancada nele? Sabia perfeitamente que era assim, acostumara-se a todas as violências, a todas as injustiças. E aos conhecidos que dormiam no tronco e aguentavam cipó de boi oferecia consolações: - Tenha paciência. Apanhar do governo não é desfeita. Mas agora rangia os dentes, soprava. Merecia castigo?”


  




  Existem duas “marcas” típicas do discurso indireto livre:




  a) a presença de juízos de valor:




  

    Havia engano, provavelmente o amarelo o confundira com outro. Não era senão isso.




    Sabia perfeitamente que era assim, acostumara-se a todas as violências, a todas as injustiças.


  




  b) a presença de questionamentos:




  

    Então porque um sem-vergonha desordeiro se arrelia, bota-se um cabra na cadeia, dá-se pancada nele?




    Mas agora rangia os dentes, soprava. Merecia castigo?


  




  3.1. Proposta




  REDIJA uma fábula em que se possam perceber os três tipos de discurso estudados. Seja criativo e tente traduzir humor na sua criação. Capriche!




  4. O CONTO – MODALIDADE NARRATIVA




  O conto pode ser considerado uma designação que damos à forma narrativa. Tem menor extensão e essa é uma das características que o diferencia de outras modalidades narrativas. No conto, geralmente, evitam-se análises mais aprofundadas e complicações do enredo e o tempo e o espaço são categorias muito bem delimitadas. Observamos, portanto, que a concisão, a precisão e a leveza na densidade são as principais características do conto.




  Missa do Galo




  

    Nunca pude entender a conversação que tive com uma senhora, há muitos anos, contava eu dezessete, ela trinta. Era noite de Natal. Havendo ajustado com um vizinho irmos à missa do galo, preferi não dormir; combinei que eu iria acordá-lo à meia-noite.




    A casa em que eu estava hospedado era a do escrivão Meneses, que fora casado, em primeiras núpcias, com uma de minhas primas A segunda mulher, Conceição, e a mãe desta acolheram-me bem quando vim de Mangaratiba para o Rio de Janeiro, meses antes, a estudar preparatórios. Vivia tranquilo, naquela casa assobradada da Rua do Senado, com os meus livros, poucas relações, alguns passeios. A família era pequena, o escrivão, a mulher, a sogra e duas escravas. Costumes velhos. Às dez horas da noite toda a gente estava nos quartos; às dez e meia a casa dormia. Nunca tinha ido ao teatro, e mais de uma vez, ouvindo dizer ao Meneses que ia ao teatro, pedi-lhe que me levasse consigo. Nessas ocasiões, a sogra fazia uma careta, e as escravas riam à socapa; ele não respondia, vestia-se, saía e só tornava na manhã seguinte. Mais tarde é que eu soube que o teatro era um eufemismo em ação. Meneses trazia amores com uma senhora, separada do marido, e dormia fora de casa uma vez por semana. Conceição padecera, a princípio, com a existência da comborça; mas afinal, resignara-se, acostumara-se, e acabou achando que era muito direito.




    Boa Conceição! Chamavam-lhe “a santa”, e fazia jus ao título, tão facilmente suportava os esquecimentos do marido. Em verdade, era um temperamento moderado, sem extremos, nem grandes lágrimas, nem grandes risos. No capítulo de que trato, dava para maometana; aceitaria um harém, com as aparências salvas. Deus me perdoe, se a julgo mal. Tudo nela era atenuado e passivo. O próprio rosto era mediano, nem bonito nem feio. Era o que chamamos uma pessoa simpática. Não dizia mal de ninguém, perdoava tudo. Não sabia odiar; pode ser até que não soubesse amar.




    Naquela noite de Natal foi o escrivão ao teatro. Era pelos anos de 1861 ou 1862. Eu já devia estar em Mangaratiba, em férias; mas fiquei até o Natal para ver “a missa do galo na Corte”. A família recolheu-se à hora do costume; eu meti-me na sala da frente, vestido e pronto. Dali passaria ao corredor da entrada e sairia sem acordar ninguém. Tinha três chaves a porta; uma estava com o escrivão, eu levaria outra, a terceira ficava em casa.




    - Mas, Sr. Nogueira, que fará você todo esse tempo? perguntou-me a mãe de Conceição.




    - Leio, D. Inácia.




    Tinha comigo um romance, Os Três Mosqueteiros, velha tradução creio do Jornal do Comércio. Sentei-me à mesa que havia no centro da sala, e à luz de um candeeiro de querosene, enquanto a casa dormia, trepei ainda uma vez ao cavalo magro de D’Artagnan e fui-me às aventuras. Dentro em pouco estava completamente ébrio de Dumas. Os minutos voavam, ao contrário do que costumam fazer, quando são de espera; ouvi bater onze horas, mas quase sem dar por elas, um acaso. Entretanto, um pequeno rumor que ouvi dentro veio acordar-me da leitura. Eram uns passos no corredor que ia da sala de visitas à de jantar; levantei a cabeça; logo depois vi assomar à porta da sala o vulto de Conceição.




    - Ainda não foi? perguntou ela.




    - Não fui, parece que ainda não é meia-noite.




    - Que paciência!




    Conceição entrou na sala, arrastando as chinelinhas da alcova. Vestia um roupão branco, mal apanhado na cintura. Sendo magra, tinha um ar de visão romântica, não disparatada com o meu livro de aventuras. Fechei o livro, ela foi sentar-se na cadeira que ficava defronte de mim, perto do canapé. Como eu lhe perguntasse se a havia acordado, sem querer, fazendo barulho, respondeu com presteza:




    - Não! qual! Acordei por acordar.




    Fitei-a um pouco e duvidei da afirmativa. Os olhos não eram de pessoa que acabasse de dormir; pareciam não ter ainda pegado no sono. Essa observação, porém, que valeria alguma cousa em outro espírito, depressa a botei fora, sem advertir que talvez não dormisse justamente por minha causa, e mentisse para me não afligir ou aborrecer Já disse que ela era boa, muito boa.




    - Mas a hora já há de estar próxima, disse eu.




    - Que paciência a sua de esperar acordado, enquanto o vizinho dorme! E esperar sozinho! Não tem medo de almas do outro mundo? Eu cuidei que se assustasse quando me viu.




    - Quando ouvi os passos estranhei: mas a senhora apareceu logo.




    - Que é que estava lendo? Não diga, já sei, é o romance dos Mosqueteiros.




    - Justamente: é muito bonito.




    - Gosta de romances?




    - Gosto.




    - Já leu a Moreninha?




    - Do Dr. Macedo? Tenho lá em Mangaratiba.




    - Eu gosto muito de romances, mas leio pouco, por falta de tempo. Que romances é que você tem lido?




    Comecei a dizer-lhe os nomes de alguns. Conceição ouvia-me com a cabeça reclinada no espaldar, enfiando os olhos por entre as pálpebras meio-cerradas, sem os tirar de mim. De vez em quando passava a língua pelos beiços, para umedecê-los. Quando acabei de falar, não me disse nada; ficamos assim alguns segundos. Em seguida, vi-a endireitar a cabeça, cruzar os dedos e sobre eles pousar o queixo, tendo os cotovelos nos braços da cadeira, tudo sem desviar de mim os grandes olhos espertos.




    - Talvez esteja aborrecida, pensei eu.




    E logo alto:




    - D. Conceição, creio que vão sendo horas, e eu...




    - Não, não, ainda é cedo. Vi agora mesmo o relógio, são onze e meia. Tem tempo. Você, perdendo a noite, é capaz de não dormir de dia?




    - Já tenho feito isso.




    - Eu, não, perdendo uma noite, no outro dia estou que não posso, e, meia hora que seja, hei de passar pelo sono. Mas também estou ficando velha.




    - Que velha o que, D. Conceição?




    Tal foi o calor da minha palavra que a fez sorrir. De costume tinha os gestos demorados e as atitudes tranquilas; agora, porém, ergueu-se rapidamente, passou para o outro lado da sala e deu alguns passos, entre a janela da rua e a porta do gabinete do marido. Assim, com o desalinho honesto que trazia, dava-me uma impressão singular. Magra embora, tinha não sei que balanço no andar, como quem lhe custa levar o corpo; essa feição nunca me pareceu tão distinta como naquela noite. Parava algumas vezes, examinando um trecho de cortina ou concertando a posição de algum objeto no aparador; afinal deteve-se, ante mim, com a mesa de permeio. Estreito era o círculo das suas ideias; tornou ao espanto de me ver esperar acordado; eu repeti-lhe o que ela sabia, isto é, que nunca ouvira missa do galo na Corte, e não queria perdê-la.




    - É a mesma missa da roça; todas as missas se parecem.




    - Acredito; mas aqui há de haver mais luxo e mais gente também. Olhe, a semana santa na Corte é mais bonita que na roça. S. João não digo, nem Santo Antônio...




    Pouco a pouco, tinha-se reclinado; fincara os cotovelos no mármore da mesa e metera o rosto entre as mãos espalmadas. Não estando abotoadas as mangas, caíram naturalmente, e eu vi-lhe metade dos braços, muito claros, e menos magros do que se poderiam supor. A vista não era nova para mim, posto também não fosse comum; naquele momento, porém, a impressão que tive foi grande. As veias eram tão azuis, que apesar da pouca claridade, podia, contá-las do meu lugar. A presença de Conceição espertara-me ainda mais que o livro. Continuei a dizer o que pensava das festas da roça e da cidade, e de outras cousas que me iam vindo à boca. Falava emendando os assuntos, sem saber por que, variando deles ou tornando aos primeiros, e rindo para fazê-la sorrir e ver-lhe os dentes que luziam de brancos, todos iguaizinhos. Os olhos dela não eram bem negros, mas escuros; o nariz, seco e longo, um tantinho curvo, dava-lhe ao rosto um ar interrogativo. Quando eu alteava um pouco a voz, ela reprimia-me:




    - Mais baixo! mamãe pode acordar.




    E não saía daquela posição, que me enchia de gosto, tão perto ficavam as nossas caras. Realmente, não era preciso falar alto para ser ouvido: cochichávamos os dois, eu mais que ela, porque falava mais; ela, às vezes, ficava séria, muito séria, com a testa um pouco franzida. Afinal, cansou, trocou de atitude e de lugar. Deu volta à mesa e veio sentar-se do meu lado, no canapé. Voltei-me e pude ver, a furto, o bico das chinelas; mas foi só o tempo que ela gastou em sentar-se, o roupão era comprido e cobriu-as logo. Recordo-me que eram pretas. Conceição disse baixinho:




    - Mamãe está longe, mas tem o sono muito leve, se acordasse agora, coitada, tão cedo não pegava no sono.




    - Eu também sou assim.




    - O quê? perguntou ela inclinando o corpo, para ouvir melhor.




    Fui sentar-me na cadeira que ficava ao lado do canapé e repeti-lhe a palavra. Riu-se da coincidência; também ela tinha o sono leve; éramos três sonos leves.




    - Há ocasiões em que sou como mamãe, acordando, custa-me dormir outra vez, rolo na cama, à toa, levanto-me, acendo vela, passeio, torno a deitar-me e nada.




    - Foi o que lhe aconteceu hoje.




    - Não, não, atalhou ela.




    Não entendi a negativa; ela pode ser que também não a entendesse Pegou das pontas do cinto e bateu com elas sobre os joelhos, isto é, o joelho direito, porque acabava de cruzar as pernas. Depois referiu uma história de sonhos, e afirmou-me que só tivera um pesadelo, em criança. Quis saber se eu os tinha. A conversa reatou-se assim lentamente, longamente, sem que eu desse pela hora nem pela missa Quando eu acabava uma narração ou uma explicação, ela inventava outra pergunta ou outra matéria e eu pegava novamente na palavra. De quando em quando, reprimia-me:




    - Mais baixo, mais baixo. . .




    Havia também umas pausas. Duas outras vezes, pareceu-me que a via dormir; mas os olhos, cerrados por um instante, abriam-se logo sem sono nem fadiga, como se ela os houvesse fechado para ver melhor. Uma dessas vezes creio que deu por mim embebido na sua pessoa, e lembra-me que os tornou a fechar, não sei se apressada ou vagarosamente. Há impressões dessa noite, que me aparecem truncadas ou confusas. Contradigo-me, atrapalho-me. Uma das que ainda tenho frescas é que em certa ocasião, ela, que era apenas simpática, ficou linda, ficou lindíssima. Estava de pé, os braços cruzados; eu, em respeito a ela, quis levantar-me; não consentiu, pôs uma das mãos no meu ombro, e obrigou-me a estar sentado. Cuidei que ia dizer alguma cousa; mas estremeceu, como se tivesse um arrepio de frio voltou as costas e foi sentar-se na cadeira, onde me achara lendo. Dali relanceou a vista pelo espelho, que ficava por cima do canapé, falou de duas gravuras que pendiam da parede.




    - Estes quadros estão ficando velhos. Já pedi a Chiquinho para comprar outros.




    Chiquinho era o marido. Os quadros falavam do principal negócio deste homem. Um representava “Cleópatra”; não me recordo o assunto do outro, mas eram mulheres. Vulgares ambos; naquele tempo não me pareciam feios.




    - São bonitos, disse eu.




    - Bonitos são; mas estão manchados. E depois francamente, eu preferia duas imagens, duas santas. Estas são mais próprias para sala de rapaz ou de barbeiro.




    - De barbeiro? A senhora nunca foi à casa de barbeiro.




    - Mas imagino que os fregueses, enquanto esperam, falam de moças e namoros, e naturalmente o dono da casa alegra a vista deles com figuras bonitas. Em casa de família é que não acho próprio. É o que eu penso, mas eu penso muita coisa assim esquisita. Seja o que for, não gosto dos quadros. Eu tenho uma Nossa Senhora da Conceição, minha madrinha, muito bonita; mas é de escultura, não se pode pôr na parede, nem eu quero. Está no meu oratório.




    A ideia do oratório trouxe-me a da missa, lembrou-me que podia ser tarde e quis dizê-lo. Penso que cheguei a abrir a boca, mas logo a fechei para ouvir o que ela contava, com doçura, com graça, com tal moleza que trazia preguiça à minha alma e fazia esquecer a missa e a igreja. Falava das suas devoções de menina e moça. Em seguida referia umas anedotas de baile, uns casos de passeio, reminiscências de Paquetá, tudo de mistura, quase sem interrupção. Quando cansou do passado, falou do presente, dos negócios da casa, das canseiras de família, que lhe diziam ser muitas, antes de casar, mas não eram nada. Não me contou, mas eu sabia que casara aos vinte e sete anos.




    Já agora não trocava de lugar, como a princípio, e quase não saíra da mesma atitude. Não tinha os grandes olhos compridos, e entrou a olhar à toa para as paredes.




    - Precisamos mudar o papel da sala, disse daí a pouco, como se falasse consigo.




    Concordei, para dizer alguma cousa, para sair da espécie de sono magnético, ou o que quer que era que me tolhia a língua e os sentidos. Queria e não queria acabar a conversação; fazia esforço para arredar os olhos dela, e arredava-os por um sentimento de respeito; mas a ideia de parecer que era aborrecimento, quando não era, levava-me os olhos outra vez para Conceição. A conversa ia morrendo. Na rua, o silêncio era completo.




    Chegamos a ficar por algum tempo, - não posso dizer quanto, - inteiramente calados. O rumor único e escasso, era um roer de camundongo no gabinete, que me acordou daquela espécie de sonolência; quis falar dele, mas não achei modo. Conceição parecia estar devaneando. Subitamente, ouvi uma pancada na janela, do lado de fora, e uma voz que bradava: “Missa do galo! missa do galo!”




    - Aí está o companheiro, disse ela levantando-se. Tem graça; você é que ficou de ir acordá-lo, ele é que vem acordar você. Vá, que hão de ser horas; adeus.




    - Já serão horas? perguntei.




    - Naturalmente




    - Missa do galo!repetiram de fora, batendo.




    - Vá, vá, não se faça esperar. A culpa foi minha. Adeus até amanhã.




    E com o mesmo balanço do corpo, Conceição enfiou pelo corredor dentro, pisando mansinho. Saí à rua e achei o vizinho que esperava. Guiamos dali para a igreja. Durante a missa, a figura de Conceição interpôs-se mais de uma vez, entre mim e o padre; fique isto à conta dos meus dezessete anos. Na manhã seguinte, ao almoço falei da missa do galo e da gente que estava na igreja sem excitar a curiosidade de Conceição. Durante o dia, achei-a como sempre, natural, benigna, sem nada que fizesse lembrar a conversação da véspera. Pelo Ano-Bom fui para Mangaratiba. Quando tornei ao Rio de Janeiro em março, o escrivão tinha morrido de apoplexia. Conceição morava no Engenho Novo, mas nem a visitei nem a encontrei. Ouvi mais tarde que casara com o escrevente juramentado do marido.


  




  MACHADO DE ASSIS. Missa do Galo. In: Contos Consagrados. São Paulo: Ediouro, s/d. Coleção Prestígio.




  

    A ideia do conto, como você viu, é uma Missa do Galo, uma ideia inocentíssima, uma Missa do Galo, uma noite, e tem um jovem lendo assim sob a luz do lampião, está lendo, e vem aquela senhora, que bonita essa figura, a dona Conceição, a senhora solitária; o marido está lá com a amante, uma concubina, a palavra é esta, concubina, ele está lá com a amante. Ele começa a rondar aquele jovem que está lendo, e que tem um encontro com um amigo, porque vai à missa do Galo. Não tem nada, o que é que tem esse conto? Beleza! Aranha, olhem a aranha. A aranha é a ideia, é justamente a provocação, o quase amor onde não acontece nada.




    Osman Lins - eu queria dizer isso a vocês, que isso é importante, principalmente para os professores aqui presentes; há um livro da Sumus Editorial, que se chama Missa do Galo, variações em torno do mesmo tema - Osman Lins, que está esquecido, grande contista, grande romancista pernambucano, teve essa ideia: chamou cinco escritores para escreverem sobre a Missa do Galo, cada um com suas variações em torno dessa Missa. Por exemplo, ele ficou sendo o rapaz que está esperando um amigo. A mulher dele, a Julieta Godói Ladeira, ficou sendo a Conceição, aquela mulher noturna com suas roupas noturnas, e rodeando aquele rapaz que está lendo, provocando e não provocando. Tem provocação e não tem provocação nenhuma, é Machado.


  




  Lygia Fagundes Telles. 02. Set. 2000. Disponível em: http://www.academia.org.br/2000/pales18.htm




  4.1. Proposta




  Agora é a sua vez!




  Sua tarefa agora é, alterando o foco narrativo do conto lido, retextualizá-lo, sob o ponto de vista de outra personagem que não seja o dos protagonistas, conforme foi feito na obra mencionada por Lygia Fagundes Telles. Escolha um momento do conto que seja mais interessante para você.




  5. O FOCO NARRATIVO




  O exercício que você acabou de fazer alterou o foco narrativo e, por causa disso, houve alteração nos detalhes e até a forma de contar a história. Assim, como o autor inventa personagens, ele também cria um narrador para conduzir o texto – o autor e narrador não são a mesma pessoa. É claro que o autor imprime no texto suas visões de mundo e subjetividades, mas essa construção é toda tecida por meio de ficção. O enfoque ou ângulo sob o qual o autor vai contar a história é o que determina o foco narrativo.




  5.1. O narrador




  O narrador pode aparecer em primeira pessoa, como sendo o personagem principal ou como mero expectador; ou ainda, em terceira pessoa, tanto da forma onisciente (do latim oni + sciente = aquele que sabe de tudo) quanto objetiva, como observador dos fatos. Quando o narrador está em primeira pessoa e é a personagem principal, ele contará a sua própria história, será a protagonista. Há também a personagem que narra em primeira pessoa, mas só relata os fatos observados no decorrer do enredo. Esse tipo de narrador é, muitas vezes, escolhido por dar um tom mais acentuado a verossimilhança à narrativa descrita; nesse caso, é como se para o leitor fosse mais interessante, verdadeiro, o relato de alguém que “estava lá” quando o episódio ocorreu. Na forma de terceira pessoa, quando o narrador é onisciente, ele tem maior liberdade de se expressar no texto. Como ele sabe tudo, até o que as personagens pensam, ele antecipa-se, pode conversar com o leitor – enfim, opina e manipula o tempo todo, trazendo mobilidade à narrativa. Existe também a forma mais objetiva de narrar em terceira pessoa, na qual o narrador pretende ser neutro, não se envolvendo na trama narrativa. Nesse caso, somente observa e descreve, objetiva e diretamente, o que “esta vendo”.




  

    [image: ]



    DR. Watson é o narrador das peripécias de Sherlock Holmes


  




  5.2. A narrativa e o narrador




  Uma história bem contada é o resultado de uma série de fatores vivido pelo seu contador. Não acredito que alguém encontre a maneira certa de contar uma boa história por seguir uma cartilha ou uma pretensão de romper com os padrões narrativos. O que importa é o momento e a situação enfrentada pelo roteirista. Exemplo: Imaginem que num vagão de trem estão três homens, são eles: Quentin Tarantino, Steven Spielberg e Woody Allen. De repente, surge um casal. Os dois estão discutindo, não dá pra ouvir o que eles falam. Após algum tempo, o homem, num gesto transloucado, avança sobre a mulher e a estrangula, deixando os nossos três cineastas de boca aberta e sem reação. Após o homem matar a mulher, ele se atira do trem. Quando o trem chega à estação, os três cineastas, testemunhas do crime, são chamados para prestarem depoimentos. Na sala do investigador, Tarantino é o primeiro a depor. O investigador, ao invés de perguntar como foi que aconteceu o crime-suicídio, ele quer saber do depoente a sua opinião sobre a tragédia, pois tanto o assassino como a vítima estão mortos e não há mais nada a fazer, o investigador precisa apenas cumprir sua rotina. Tarantino, para por uns 38 segundos, e logo dispara a sua metralhadora verborrágica sobre o que teria levado o casal àquela tragédia:




  Versão do Tarantino




  Eles estavam indo para Boston. Ele acabou de sair da cadeia - estava cumprindo pena por assalto à banco - mas antes de ir preso, deixou o dinheiro dos seus assaltos para o irmão da moça depositar num banco. Não é que o rapaz resolveu aplicar a grana na bolsa de valores, comprando ações da rede de lanchonete HAMBURGATTOR, que após servir lanches estragados, faliu e afundou com todos os seus investidores. A grana não existe mais e o cara só descobriu isso um pouco antes de embarcar no trem. A moça defende seu irmão e para piorar a situação, a ideia de investir o dinheiro com as ações da lanchonete foi dela. O cara, agora sem grana e ainda tendo que cumprir a condicional, enlouquece e sem perspectiva de vida, acaba matando a moça.




  Versão de Woody Allen




  Os dois embarcaram no trem para uma viagem de lua de mel. O rapaz é um professor de filosofia; enquanto a moça é uma crítica de arte moderna. Conheceram-se numa sessão de cinema de arte que exibia Pocilga de Pasolini. Ele já havia visto o filme mais de oito vezes. Ela estava vendo pela primeira vez. Quando a luz acendeu anunciando que sessão terminara, os dois descobriram que estavam sentados lado a lado, e num efeito mágico pós-filme, começaram uma conversa sobre “vida, divindade e morte”. A conversa durou a noite inteira e se prolongou até o final do dia seguinte - foi então que descobriram que a conversa ia ser mais longa do que o previsto e decidiram se casar. Na viagem de trem, o rapaz percebe que é impossível viver em um mundo assim, e num gesto transloucado, ele a estrangula e depois se mata, acreditando que os dois possam ser felizes em outra dimensão.




  Versão de Spielberg




  O jovem casal apaixonado estava fugindo de suas famílias. Os dois mantinham um namoro escondido, pois seus pais são concorrentes nos negócios de fabricação de chips - Tudo começou quando um descobriu que o outro estava realizando espionagem industrial - A guerra foi declarada, só que a ironia do destino fez com que seus filhos se apaixonassem. Impedidos de viver essa paixão, eles fogem de trem e simulam o crime-suicídio, tipo Romeu e Julieta, todos vão pensar que os dois estão mortos, mas na verdade, eles estão felizes em alguma cidade do México. O investigador então pergunta para Spielberg de quem são os corpos que foram encontrados (o corpo da moça ficou no trem e o corpo do rapaz fora encontrado perto do trilho). Spielberg diz que isso é a lógica, a realidade, e o que mais importa pra ele é o sonho. O investigador passa a mão em seu bigode (ele tem um) e dispara: “SE VOCÊ PREFERE O SONHO, POR QUE PRECISA DA REALIDADE?” Spielberg responde: “COMO SABEREI O QUE É O ALÍVIO, SE NUNCA SENTIR A DOR?”




  Moral da História




  

    “A explicação da realidade está na lógica do absurdo.”




    Altenir Silva


  




  5.3. Propostas




  Atividade 1




  A partir de toda essa história narrada por Altenir Silva, faça um comentário crítico a respeito do que ele chama de “moral da história”.




  Atividade 2




  Como se pode fazer uma associação entre o conceito de foco narrativo como que chamamos de “moral da história”?




  Atividade 3




  Qual das três versões você achou mais interessante? Por quê? REDIJA um pequeno texto, opinando a esse respeito.




  Atividade 4




  Agora você irá redigir um parágrafo, exemplificando cada um dos quatro tipos de foco narrativo, em primeira e terceira pessoa. Capriche no enredo.




  a) Em primeira pessoa, como personagem principal:




  b) Em primeira pessoa, como observador:




  c) Em terceira pessoa, narrador onisciente:




  d) Em terceira pessoa, narrador objetivo:




  Atividade 5




  Leia este texto:




  COMO SE CONJUGA UM EMPRESÁRIO




  Acordou. Levantou-se. Aprontou-se. Lavou-se. Barbeou-se. Enxugou-se. Perfumou-se. Lanchou.Escovou. Abraçou. Beijou. Saiu. Entrou. Cumprimentou. Orientou. Controlou. Advertiu. Chegou. Desceu. Subiu. Entrou. Cumprimentou. Assentou-se. Preparou-se. Examinou. Leu. Convocou. Leu. Comentou. Interrompeu. Leu. Despachou. Conferiu. Vendeu. Vendeu. Ganhou. Ganhou. Ganhou. Lucrou. Lucrou. Lucrou. Lesou. Explorou. Escondeu. Burlou. Safou-se. Comprou. Vendeu. Assinou. Sacou. Depositou. Depositou. Depositou. Associou-se. Vendeu-se. Entregou. Sacou. Depositou. Despachou. Repreendeu. Suspendeu. Demitiu. Negou. Explorou. Desconfiou. Vigiou. Ordenou. Telefonou. Despachou. Esperou. Chegou. Vendeu. Lucrou. Lesou. Demitiu. Convocou. Saiu. Chegou. Beijou. Negou. Lamentou. Justificou-se. Dormiu. Roncou. Sonhou. Sobressaltou-se. Acordou. Preocupou-se. Temeu. Suou. Ansiou. Tentou. Despertou. Insistiu. Irritou-se. Temeu. Levantou. Apanhou. Rasgou. Engoliu. Bebeu. Rasgou. Engoliu. Bebeu. Dormiu. Dormiu. Dormiu. Acordou. Levantou-se. Aprontou-se...




  MINO. In: PINILLA, A.; RIGONI, C.; INDIANI, M. T. Coesão e coerência como mecanismos para a construção do texto. Disponível em: www.pead.letras.ufrj.br/tema09/conceitodecoesao.html. Acessado em 7 jun. 2004. (adaptação)




  Suponha que o personagem desse texto tem uma secretária que, além de muito formal e metódica, é anticapitalista. Ela mantém o hábito de anotar, em seu diário, reflexões sobre o dia a dia do empresário retratado nesse texto.




  REDIJA uma página do diário da secretária, em que ela manifesta uma visão crítica em relação ao comportamento do empresário.




  Atividade 6




  Leia o início daquilo que seria um texto narrativo:




  O rapaz varou a noite inteira conversando com os amigos pela Internet. O pai, quando acordou às 6 horas, percebeu a porta do escritório fechada e a luz acesa. O filho ainda estava no computador e não havia ido dormir. Sem que este percebesse, trancou a porta por fora. Meia hora depois...




  a) Desenvolva a ideia acima, colocando uma complicação, um clímax e um desfecho.




  b) Reescreva a Narração, invertendo a ordem: coloque primeiro o desfecho e depois o restante da narrativa.




  QUESTÃO DE PROVA




  Questão 1 (UFV)




  

    Reescreva duas vezes a passagem seguinte, mudando o ponto de vista narrativo da 3ª para a 1ª pessoa, de modo que o narrador seja respectivamente o gerente e a funcionária. Deve ser mantida a ordem do texto.




    O gerente mostrou grande interesse pela situação da funcionária, propondo-se inclusive a ajudá-la financeiramente, se necessário. Ela abriu-se com ele, contou-lhe sua vida de dificuldades e, agradecida, convidou-o para padrinho de seu filho mais novo.




    1ª reescrita (→ o narrador é o gerente):
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